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Os setores automobilístico e de peças se reuniram com 
Dorothéa VVerneck para discutir a defasagem de preços. OuviraFn dela ,  

apenas a disposição do governo de retomada do diálogo. 

orot 	ia discute o tini  

ão de preços através das câma- 
s setoriais será retomada, mas 

'-. èïas terão uma nova organiza- . 	$.... '- çào, contando, por exemplo, 
'tdom subcâmaras e câmaras re-
Ngi k, 	.,,. onais, que permitirão apro-
fundar mais a negociação. Em- 

- bora sem falar em ajustes de 
preços, novidades nesse sentido 
deverão ser anunciadas nos pró-
ximos dias, com a publicação de 
algumas portarias, que foram 
aprovadas pelas câmaras seto-
riais já realizadas. Dorothéa 
Werneck admitiu que, devido a 
pressões dos vários segmentos 
industriais por ajustes de pre-
ços, "o momento é difícil", mas 
enfatizou a necessidade de uma 
parceria. 

No encontro com o setor au-
" omobilístico, do qual participa-
- ram representantes dos fabri-
--»ntes de plásticos, tintas e ver- 

(

ttifizes, parafusos, pneumáticos, 
- .)àrtefatos de borracha, vidro, la-+, 

A nova equipe econômica já 
iniciou negociações com alguns 

l'egmentos para discutir o pro-
blema de defasagem de preços, 
que vem provocando gargalos 

' 1-là cadeia produtiva e interrup-
ção no fornecimento de produ-
tos. A secretária nacional de 
Economia, Dorothéa Werneck, 
álmoçou ontem, em São Paulo, 
ebm representantes de monta-
doras e fornecedores do setor 

''"à'utomobilístico, depois de ter se 
' reunido, pela manhã, com os fa-

bricantes de alumínio. No sába-
do, em Belo Horizonte, o encon-
tro foi com o setor alimentício. 
"Vamos discutir as saídas de 
imediato de cada setor e tam-

.‘ém programar a saída de mé-
- dio e longo prazos. A idéia da 

.:'A'I%eração de preços não está 
descartada, mas não e para o 
curto prazo", disse Dorothéa 
Werneck, ao final do encontro 
com o setor automobilístico. 
Ela garantiu que o encontro 
"não era para acertar nada" e 
ressaltou apenas a disposição do 
governo em reforçar o diálogo 
tom os empresários. 

-`,,n Embora não tenha acenado 
com a perspectiva de reajuste de 
preços, o resultado do encontro 
com as montadoras e fornece-
dores do setor parece apontar 
para a possibilidade de o gover-
no vir a dar alguns aumentos de 
preços que permitam à indústria 
voltar a trabalhar em ritmo nor-
mal, enquanto se caminha para 
um descongelamento gradual. 
Vamos apresent4r uma pro-

posta de percentual de aumento 
que permita a renegociação com 

'os fornecedores", afirmou Luiz 
Adelar Scheuer, vice-presidente 
da Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automo- 

- ltpres (Anfavea). 
Nova organização 

. A secretária nacional de Eco- 
` "omia informou que a negocia- 

Dorothéa Werneck e Jacy 
Mendonça, da Anfavea: esforço 

continuar a produzir. 

minação e da área de fundição, 
além do Sindicato dos Fabri-
cantes de Autopeças (Sindipe-
ças), os empresários mostra-
vam-se otimistas quanto à pos-
sibilidade de um acordo que 
permita a retomada dos negó-
cios. Jacy Mendonça, presidente 
da Anfavea, disse que o setor fa-
rá um grande esforço para nego-
ciar e continuar a produzir até 
que se chegue a uma solução. 
Apesar da reunião da câmara 
setorial do dia 21 ter sido adia-
da, os contatos continuarão na 
próxima semana, quando o se-
tor deverá enviar suas sugestões 
ao governo. 

Queda de produção 

Jacy Mendonça informou 
que as montadoras estão com 
uma queda de 40% a 50% na 
produção, por causa das dificul-
dades em comprar peças e com-
ponentes. Neste mês, pelo ritmo 
tradicional, o setor deveria estar 
produzindo 95 mil veículos, mas 
em função da conjuntura, as 
montadoras deverão produzir 
no máximo 40 mil unidades. Se-
gundo o diretor de relações go-
vernamentais e assuntos institu-
cionais da General Motors, José 
Carlos Pinheiro Neto, "pou-
quíssimos acordos" foram fe-
chados com os fornecedores, 
com os aumentos de 6% no pre-
ço dos automóveis e de 8% no 
de pneumáticos, aprovados pela  

para 

câmara setorial. 
Segundo o presidente do Sin-

dipeças, Pedro Eberhardt, os 
preços das autopeças estão com 
uma defasagem de 36% e as di-
ficu dades em comprar maté-
rias primas estão provocando 
um ociosidade de 50% no se-
tor. As montadoras, por sua 
vez, precisariam de um aumento 
de 28% apenas para cobrir o 
reajuste reinvindicado pela in-
dústria de autopeças, avalia 
Luiz Adelar Scheuer. Mas a es- 
ses custos somam-se outros: do 
Plano Collor II para cá, os salá-
rios subiram 100%, com um im-
pacto de 20% no custo de pro-
dução; o material direto de re-
posição, que representa 70% 
dos custos do setor, sofreu ain-
dà o impacto do aurriótto de 
19% nos preços do aço plano; a 
energia elétrica e os combustí-
veis subiram 50%, pesando 
também no custo, enquanto a 
alta de 30% no câmbio onerou 
o preço das matérias-primas im-
portadas, como o cobre. "Preci-
samos achar um jeito de repor o 
custo. O lucro é questão para ser 
discutida em um segundo mo-
mento", disse Scheuer, ao res-
saltar que as montadoras estão 
trabalhando com prejuízo desde 
o ano passado. Em 90, o preço 
dos automóveis subiu 1.100%, 
contra 1.700% do IPC. Este 
ano, o aumento de preços foi de 
25%, diante de uma inflação de 
70%. 


